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A pipericultura é uma das principais atividades agrícolas do Estado do Pará o qual
contribui com 80% da produção brasileira. O alto grau de resposta da pimenteira-do-reino aos
fungos micorrízicos arbusculares foi demonstrado em mudas de sementes da cultivar
Cingapura, em substrato fumigado (Oliveira et aI., 1984).
A micorrização das mudas enraizadas de pimenteira-do-reino cultivar Cingapura
oriundas de estacas herbáceas de um nó no solo fumigado, apresentou em média, aumento de
59% na produção de matéria seca e 61% no conteúdo de P, nove meses depois do transplantio
para solo natural, evidenciando o beneficio da rnicorrização de mudas de estacas enraizadas
no crescimento e na absorção de P da planta na fase de viveiro (Chu & Duarte, 2001).
Para garantir o estabelecimento de fungos micorrizicos nos tecidos das raízes da
planta, o substrato fumigado geralmente é usado para inoculação do fungo. Como uso de
produto como brometo de metíla foi proibido por questão ambiental, tomou-se necessário a
procura de outro meio de esterilização sem poluir o meio ambiente.
A casca de arroz carbonizada é um substrato estéril usado pelo viveiristas e produtores
para enraizamento das estacas de pimenteira-do-reino. O trabalho preliminar, aplicando o
inoculo de fungo micorrizico na casca de arroz carbonizada resultou na micorrização de mais
de 90% das estacas herbáceas de um nó, durante o período de enraizamento (Chu & Duarte,
2002), mostrando a viabilidade de conciliar o enraizamento e a micorrização das estacas de
pimenteira-do-reino num só procedimento. O presente trabalho teve como objetivo de
verificar, além de colonização radicular, a produção de matéria seca e o conteúdo de
nutrientes das mudas oriundas de estacas de um nó de pimenteira-do-reino, cv. Cingapura,
durante a fase de viveiro, usando-se casca de arroz carbonizada inoculada com fungos
micorrízicos arbusculares ou não como substrato de enraizamento e micorrização.
A pesquisa foi conduzida na Embrapa Amazônia Oriental sob cobertura de plástico
agrícola para a proteção das mudas contra chuvas pesadas. 1,5 kg de solos-inóculo de três
espécies de fungos micorrizicos arbusculares: Scutellospora gi/morei, Scutel/ospora
heterogama e Acaulospora sp., contendo aproximadamente 3,48 x 104,2,280 X 105 e 1,755 x
105 esporos, respectivamente, foram colocados entre duas camadas de casca de arroz
carbonizada nas bandejas de plástico de 18 em x 40 em x 60 cm. No tratamento de controle, o
solo-inóculo foi substituído pela mesma quantidade de solo fumigado sem fungos
micoITÍzicos. Utilizou-se estacas herbáceas de um nó com uma folha, da cultivar Cingapura.
Avaliou-se a produção de matéria seca, o conteúdo de nutrientes e a colonização radicular três
meses após o plantio, retirando-se 15 estacas enraizadas aleatoriamente, por bandeja. Para
avaliação contínua do desenvolvimento de mudas de estacas pre-micorrizadas, outras 15
estacas enraizadas, de cada tratamento foram transplantadas para sacos de plástico, contendo
2 kg de solo coletado na mata, não fumigado. A casca de arroz carbonizada de cada
tratamento foi reutilizada mais uma vez para o enraizamento e a micorrização das novas
estacas, da mesma cultivar. O experimento consistiu quatro tratamentos, sendo três espécies
de fungos micorrízico mais controle não inoculado. O delineamento experimental foi bloco ao
acaso com três repetições, usando-se cinco plantas, por repetição. A colonização radicular foi
determinada pelo método de Giovannetti & Mosse, 1980. Os dados foram analisados pelo
programa Estat e a comparação de média pelo teste de Tukey em nível de 5% de significância.
As estacas de pimenteira-do-reino enraizadas em casca de arroz carbonizada contendo
inoculo de S. heterogama tiveram os aumentos de 76% e de 249% em produção de matéria
seca da parte aérea, nos dois plantios de estacas, quando comparadas às estacas não
micorrizadas. Não houve diferença significativa entre demais tratamentos. Os resultados
obtidos nos dois plantios, mostraram que as mudas micorrizadas do segundo plantio tiveram
aumentos de 91%, 36% e 52% sobre o primeiro plantio em produção de matéria seca,
respectivamente, para os tratamentos de Acaulospora sp., S. heterogama e S. gilmorei,
enquanto que no tratamento controle houve redução de 46% (Figura 1). O maior conteúdo de
macronutrientes e de Zn nas estacas enraizadas do primeiro plantio e de K, Ca e Mg do
segundo plantio foram observados nas estacas micorrizadas com S. heterogama (Tabela 1),
evidenciando a eficiência desse fungo em aumentar o crescimento e o conteúdo dos nutrientes
das estacas enraizadas. As médias de colonização radicular foram 0,3% para controle, 80,4 e
84,1% para tratamento de Acaulospora sp., 21,6 e 14,4% para tratamento de S. heterogama e
79,3 e 76,3% para tratamento de S. gilmorei nos dois plantios. Não foi observado uma relação
positiva entre porcentagem de colonização radicular e crescimento da planta nesta fase de
enraizamento no substrato de casca de arroz carbonizada.
Três meses após o transplantio das estacas enraizadas e micorrizadas ou não, para saco
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Figura 1. Produções de matéria seca da parte aérea das mudas de estacas de pimenta-do-reino, cv. Cingapura de 10 e
20 plantios enraizadas e micorrizadas na mesma casca de arroz carbonizada contendo ou não inoculos de
fungos micorrizicos arbusculares (Cont. = controle sem inoculo de fungo micorrizico, Ac = Acaulospora sp.,
Sh = Sctaeltospora heterogama, Sg = Scutellospora gilmorel), média de IS estacas.
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Tabela 2. Conteúdos de nutrientes das estacas de pimenta-do-reino, cv. cingapura, em dois plantios na mesma casca
de arroz carbonizada contendo inóculos de fungos micorrizicos ou não, numa duração de três meses cada
plantio, média de IS estacas.
Tratamentos Conteúdo de nutrientes (rng!planta)
N P K Ca Mg Cu Zn
PI P2 P I P2 P 1 P2 P 1 P2 P I P2 P 1 P2 P I P2
Cont. 3,9 b 8,6 ab 1,6b 1,7a 0,9b 1,1b 1,8b 1,5 b 2,3 b 1,8 b 0,05 a 0,05 a 0,03 b 0,02 a
Sh 14,7 a 20,8 a 4,5 a 5,2 a 1,7 a 2,7 a 4,0 a 6,1 a 5,1 a 7,6 a 0,04 a 0,3 a 0,07 a 0,08 a
Sg 5,4 b 9,7 ab 1,8b 4,4 a 0,8 bc 1,9ab 1,4 b 2,7 b 1,3 b 2,4 b 0,03 a 0,06 a 0,02 bc 0,04 a
Ac 3,9 b 8,6 ab 1,0b 3,7 a 0,7 c 0,9b 1,0b 2,1 b 1,1 b 2,0 b 0,02 a 0,08 a 0,01 c 0,03 a
CV(%) 17,4 50,5 25,1 47,6 6,6 38,6 14,8 45,3 17,1 42.6 40,4 132,4 17,7 78,3
P1 = 10Plantio; P2 = 2°Plantio
Sh =Scutellospora heterogama; Sg =Scutellospora gilmorei; Ac =Acaulospora sp.
de plástico preto, contendo o solo natural não fumigado, mudas formadas na casca de arroz
carbonizada contendo inoculos de S. heterogama ou S. gilmorei tiveram a produção de
matéria seca significativamente superiores às mudas de controle sem micorrízação (Figura 2).
Os incrementos da produção de matéria seca da parte aérea foram de 249%, 90% e 63%
respectivamente para os tratamentos com S. heterogama, S. gilmorei e Acaulospora sp. A
porcentag~m de colonização radicular não diferenciou-se entre os tratamentos de fungos.
Embora as mudas de controle tenham sido colonizadas por fungos micorrizicos arbusculares
existentes no solo natural, a eficiência desses fungos nativos em promover o crescimento das
mudas não foi observada. Os resultados das analises químicas da parte aérea da planta
mostrou que o tratamento de S. heterogama continuou promovendo o maior aumento de
conteúdos de macronutrientes e eu e Zn nas mudas de estacas de pimenteira-do-reino pre-
micorrizadas, no solo natural (Tabela 2). De acordo com os resultados obtidos, concluímos o
seguinte: 1. A casca de arroz carbonizada pode substituir o solo fumigado para a micorrização
espécie eficiente, os benefícios de micorrização em promover o crescimento das mudas de
pimenteira-do-reino podem se prolongar durante a fase de viveiro. 3. O grau de eficiência
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Figura 2. Produção de matéria seca (pSPA = parte aérea e PSR = raiz) e colonização radicular (%) das mudas de
estacas de pimenta-do-reino, cv. Cingapura provenientes da casca de arroz carbonizada contendo ou não
inoculos de fungos micorrizicos arbusculares, três meses após o transplantio para o saco de plástico preto
contendo solo natural (Cont. = controle sem inoculo de fungo micorrizico, Ac = Acaulospora sp., Sh =
Sctaellospora heterogama, Sg=Scutellospora gümorel).
Tabela 2. Conteúdos de nutrientes das mudas de estacas de pimenta-do-reino, cv. Cingapura, pre-micorrizadas em
casca de arroz carbonizada contendo inóculos de fungos micorrizicos ou não, três meses após o transplantio
para o saco de plástico preto contendo solo natural (média de quatro repetições e três plantas por
repetição).
Tratmentos Conteúdode nutrientes(rngipl)
N P K Ca Mg
Controle 73,9b 4,9 c 36,3b 25,6b 18c
Sh 158,2a 19,1a 154,6a 65,5a 50,6a
Sg 79,3b 12,8ab 47,7 b 41,1 b 37,3ab
Ac 73,9b 10,5bc 36,9b 40,2 b 33,7b
CY (%) 23,24 29,29 30,59 22,10 20,39
Cu
0,07b
0,23 a
0,16ab
0,14ab
28,11
Zn
0,031b
0,081a
0,036b
0,42 b
34,71
Sh =Scutellospora beterogama; Sg =Scutellospora gilmorei; Ac =Acaulospora sp.
varia entre diferentes espécies de fungo rnicorrizico arbuscular no substrato de casca de arroz
carbonizada. 4. Scutellospora heterogama é a espécie mais promissora para ser usada na
rnicorrização de estacas de pimenteira-do-reino, em substrato de casca de arroz carbonizada.
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